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A L IM tN T O S  ROJOS
por TONO

¡Quü f i l t l u  miVs d u ro ! ¿es de -cJbn.'.o'? 

No; os de coc.ie.
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DUE L AS  DE 

C A S T A Ñ O  

A C E I T U N A S ♦
FELIPE SANTOVETTI

ALMACÉN: VELÁZQUEZ, 3

D O S  H E R M A N A S
TELÉFONO NÚM. 108♦
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íATENCIÓH.
I  ESTELAS GLORIOSAS DE LA ESCUADRA AZUL |
S Por Víctor Mario de Solo y Corles Mortel. 5

I  GUERRA EH ESPAftA CONTRA EL JUDAISMO BOUHEVIQUE s
S Por Jorge Villorín, s

I  MÁLAGA BAJO EL DOMINIO ROJO > |
S  Por Gil Gómez Bojuelo. s

i  DE VENTA EN LAS PRINOPALES UBRERÍAS 5

= D is tribu ido res; ESTABLECIMIENTOS CERÓN |
I APARTADO 86 ' C Á D I Z  = 
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(A S A  EN BUENOS AIRES: 

CABRERA, N O M . 8 . 6 7 3

CASA EN NEW  YORK:  

5 i ,  S T O R E  S T R E E T

HUOS DE YBARRA
(OSECHEKOS Y EXPORTADORES

ACEI TES

ACEITUNAS
------------------- f ------

APARTADO 15 SEVILLA (ESPAtíA)

CflJfl DE AHORROS

VIZCAINA

FUNDADA y GHRflNTIZflDR

*  POR Lfl

EXCMfl. DIPUTACION DE VIZCAYA

TIPOS DE INTERES QUE ABONA:

Libretas de ahorro ordinario 2 , 5 0 %  

„ imposición a 6 meses 3 ,00  „

a l  año 3 ,50  „ 

„ Ahorro infantil 4 , 50  „

i f

A  CASA

KODAK, S. A.
S A L U D A  A  TODOS LOS 

VALIENTES COMBATIENTES
•  • •

Campana, n.» 10 • SEVILLA  
Navarra, n.’ « • B I L B A O
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SI POTvnAPO: r rA X ÍK »  A C A B E  L i  
(Jl'F.RRA TFJNDRAS Q U E  A Y l'D A ll 
A JX)8 EX’CAR«AT>OS RK ORGANI­
ZAR 1>A PA Z . KS ()T R O  GEM 3RO  
PR  I^I’C H A PA R A  CT, Q l'R  
p B fT P A R A «T E . DK NAI>A 
RIA T I- S A C R ir a iO  SF FU, R E S IT ^  
TAIJO S E  rO >n'R O M F}T IE SE  P O R  
T V  M A h A  rO N D I CTA KX LA VIHA  
CIVfL. H A S D E  S P :r  SO B R IO , A N I. 
HOSO Y  D IS n P L IX A IK ). COMO E N  
I/A ( íl'E B R A . A I, DEJA Tl I»K fíE R  
I’IV RKAVO SOIjIíATK), T E N D R A S  
O IK  C O N V E R T IR T E  E V  í'X  
TRA BAJAD O R A L  S E R V r n O  D F  
E SP A SA . T I- M lS IO \ y o  TERM IN A  
CI AN DO  S E  D IS P A R E  E L  ULTLMO 
TIRO.

A P A R T A D O  1 1 «
B  I L. B  A  O

AÑO 1 .2 8  DE NOVIEMBRE DE 1937

II A Ñ O  X R U J M F -A L .

N e 44

L A  O^TíTm A I>A H EM O S D E  fíA -  
S A R  E N T R E  TO DO S: CON I.A  SAN- 
O R E  Y r o x  LA I S T E I .IO E S r iA .  
S A D IE  P l'E D E  8T’B H T R -\E R S E  A L  
d e b e  A LEG A N D O  Q C E  SU  ES- 
F n ü t Z O  E S  PO TO  rT T L . • E L  QITJ 
K STO  DIGA E S  l'X O  Q U E  C O N SPI­
R A  CONTRA N U E ST R A  \-TCTOKIA.' 
K li A P A N  D E  CA DA M IN IT O . E L  
W M H -D E  T R A R .U O  D E  CADA Éí>- 
R A . DER fJN S E R  P I,E C H A S  T E N - 
BAS Q F R  S E  D IR U A N  A L  M ISM O  
BL A N C O . L.A VICTO RIA , COMO L I S  
M l‘JEBP„S. S E  E.NTREGA SIE M P R E  
A I.O S R O N D A D O R E S M AS CONS­
T A N T E S.

NO LO O L V ID E N  LO S Q C E NO  
PO N E N  A C O N T B I R lt lO N  TOIK) 
S I- ESKITJRZO.

Largo C aballero ha adop tado una 
profesión naeva. Ahora e s  el “ m aestro  
armero” de lo s  rojos. N u estros lectores, 
loa qu e hayan p restad o  serv ic io  m ilitar 
—jtod os n u estro s lec to res!—, sab en  qu e  

lo s  cu a rte les  e s  vieja práctica , echar 
tod as la s  cu lp a s, localizar to d a s  la s  res- 
ponsabUfdade<; y  colocar todos los “ d is ­
co s” a  un  h ip o tético  persoiM je a  .quien  
se designa con  la  e leg a n te  vaguedad de 
“ d  m aeetro arm ero", s in  precisar qué 
m aeslro arm ero e s  eee. Y  a sí ea i n ­
cóen te  oír: “ Eso se  lo  cu en tas a l m aes­
tro arm ero” . “ Aíjui no quita n ad ie  n a ­
da. Lo* sap atos que te  ía lto n  te  los h a ­
brá " p tiita o ”  e l m a estio  arm ero”. Y  la  
respuesta InerttaW o ca d a  vez que a l­
guien pregunta: “ ¿Q uién h a  h echo  eso?

íQién Uene la  culpa de' ta l cosa? ¿Q uién  
es e l  responsable de ta l catástrofe?" , 
es siem pre e s ta ; *" El m aestro  arm ero el 
maestro arm ero, e l  m aestro  arm ero..."

Pues bten; a  e sc 's s  dedica ahora e l ex 
W »  fero«_ don  P aco  L ai^c, a  “ m aestro  
•nnero”, a  cargar con todas la s  culpas 

y todas la s  responsahUldades del lado  
de, allá. E l otro d ía , e n  u n  m itin , r i  co ­
munista JoBé D íaz d ijo que la  cu lp e  del 
iesastre oue h ab lan  sufrido en  e i fren ­
te Korte la  ten ía  e i  m aestro  arm ero; 

bwno, lA rgo  Caballéro quisim os decir.
Y así le  im putan  su s fracasos en  e l  áxea  
internacional e l  ham cre y  desm crallsa- 
cl>5n en  ta s retaguardias, etc., e tc . Y , lo  
P »r e a  este  caso, e s  que n o  les  fa lta  
r«ón . Porque a o  ser4  su ya  te d a  la res- 
Poasabllidad d e  todo—algó  h a y  q;ie re- 
* ^ w le  a  Prieto, A z iñ a  y  “ tenO  qu an-  
ü ”—, pero que en  todo lie n e  responsa- 
“ ^ a d ,  ¡e s  ta n  cierto  com o que le s  he­
mos arrebatado B adajoz, Toledo, San  
M bastién, BUba< ,̂ Santander^ G ijó a ... ¡y  
® que te  arrebaM ré, moreEa!

Aaafta, en  ccm p añ la  de Negrín, O iral, 
ftíeto  M a ja  y  e l  nuevo generaJ rojo, 
®®jo, 8C ha dado un a  vueltecita  por su  
W etk. fia ta l. A lcalá üe H enares. E n los

J ib ia s  su elen  ocurrir e sa ; anoaialias; 
nUsRw a s e e  H los un  gen io  que

*  birria. E n Córdoba, por ejetnplo, 
íleron Séneca y  R vla M aya, un m é- 

^ 0  radical aocia lista  y  cretin o  eepecl-
- Por eso no *e puede un o  sorprenda'fe • *

.  «a  A lca lá  n a c l'r w i d co  láUguet
Cerrantes y  M ano’lto  Aaafla. ¡Las

P A R A P E T O
A xaña contem pló  lo s  fren tes de com ­

b a te  a  un a  honesta— ¡qué rarof—, d is­
ta n c ia  y  sus cóntsrráneos le  h icieron  
ofrendas de alm andi’a s  “ sa r r e p if  4«" 
para qu9 se  m arOhafa prontito, porque, 
¡le  quieren tan to , que cu a n to  m ás lejos  

le  tengan , tnejorl

A sañ a  regresó a  Barcelcm a m uy sa-> 
tlsfech o  o e  su  v isita  y  declaró a  su s ín ­
tim os;

— iV aya, pu es aqu&Uo e stá  m uy b ien i 
Np  hay  por qué sen tir  la  m enor Inquie­
tud . ¡Q uién d ijo  m ied oí ¿Por por 

crué tem blar? Oye, i »  qué hora sa le  e l 
rápido para la s  Is la s  B e m o d a s?

;C 6m o está n  los rojetes! M ás nervio­
so s que m í fiar, ó  quo im a cifl)Jetista 
prúnerlra. No hacen m á s qua decirse: 
¿Dónde n o s Irán a  s ij i id ír  ahora? Y  no  
vivpn. n i du srm :’i,  n i sosiegan.

C « n o  lo.'; o a x ea d crjj in;xp?rtCF. S3 
c it ín w  el m ent(ih y  « 1  adversario “ lee  
trab aja  e l estó m a g o ’'¡ se  ti^Ma é l es­
tóm ago y  le s  rum bar en  e l m entón: de­
fien d en  rstóm ago y  m entón  y  les parten  
claro, ,a s i no h a y  niajiem ,!'

hértmrt» no m e sacud a d e  e sta  fo m ia ?
— N o tlé s  m á s qu e una.
—¿Cuála?
— iVet^ 3el rin g!
H  “ O oW em o C ook”— ^viajes y  alto  

turism o alrededor del m undo—, /a  am ­
p lian d o ya, SQ.radk» d« a cció n  en  el or­
d en  trasaU ántlco. Y a  su  capacidad v ia ­
jera  r e ta sa  e l  ám bito  n acional y  se  d e ­
rram a a l otro lado de la s  fronteras. P ri­
m ero fu 6  M adrid -  V aiencla, D e ^ u é s ,  
V alencla-B arcelona . AJjora ¡ya, su  
sW ente, e l dcctor N egrín , h a  realizado  

e l ra id  B arcelona-L ondres. jE sto  v a  
buenol

Lo Bot4kble e» que h a n  contagiado, a l 
parecer, su  inquietud y  su  a n sia  d e  con- 
tem i^ ar incesantem en te nu evos panora­
mas^ a l G obierno de la  Q en eraütat de  

OataliiAa, que le s  h a  dado “ h o ^ t a l l -  

t a t ” y  e l ‘•hcm orablc’*—¡a h í va, qué r l-  
s a l -  C om panj? se  h a  la ig a d o  h a ce  día»  
a  B ruselas.

M uy bien, Ya sabem os a  dónde h a n  
Ido esos ciQros v ia jes  se  rea lizan  con  

sospechoso y  excesivo  alarde p u b licita ­
r io . A hora lo  la teresant*  sería  averí-

N os perm itim os rep etirles e l  consejo  
que .escuchó un  púgil, a l que esta b a  zu ­
rrando ’s'j enem igo de u n a  maiMr& oou- 

cienKiid'.i, de lab ios de un o  de su s “ se­
g u n d o s”, que era hom bre experto  y  d» 
b u ín  ssn tido . L e preguntó en  un  in ter ­
m edio dp  ‘'rou n d ” a  “ round", m ien tras  
le  daban a ire  eoir la  to a lla  y  le  lim pia­
ban io s estigm as d e  la  zurra recibkla: 

— ¿Q ué tá>:tlca em plearé p a  que este

guar a  qué s itio  se  profxuie largarse, a  
la  c h ita  callando, d  Jú p iter  tonante  

Que m aneja  todos lo s  elem entoo—tierra, 
m ar, aire, fuego...—  ̂ c l “ re^ xm sable  
m áxim o de la  d efen sa  it>Ja", e l su til y 
repotentc gordlnflas D o n  Inda, can:g>eón 
d e  evaslw ies a l revuelo de un  ca{>ote...

*'Ha liab ldo  vicdentos choques ^  a l­
gunos jHmtos de L evante, en tre  lo s  vo -

NUEVO ESPECTACULO ,
Prielo y Lart^o Caballero, se  disponen a luchar para so la r y esparcimiento

de s u s  admiradores.

hm tarios extranjeros y  lo s  m illciajw s 

pertenecientes a  la  F ed eración  Anar­
quista. H an resultado varios m uertos y  
en  algunos pon tos los anarqu istas siguen  
atrincherados hacien do f u ^ o  cootr»  sus 
a g r e s t e s ”.

¡E ncantador! Los cam pes d e  Levante, 
con  sus árboles cargados de n aran jas y  

e l aldeano tostado del so l, que traibaja 

sin  descanso, ¡C uánta literatura  y  cuán ­
ta  m cnU raí T  luego, la s  radios rojas 
rciiferan d o;

'*— ¡T cdos u n ld cs contra e l  fascism o! 

¡ I «  guerra e s  nu estra! ¡L « ca m a  del 
proletariado triunfará!

Y  m ientras ta n to , nc-w tros s in  poder 

t tn e m c s  de risa . SI N fgrln  quiere ga­
nar la  guerra ya  puede darse prisa, t« r  

qu» B ino e s  va  a  v?r M sta n ts  “ n eg rín ”

“ E l g en jra l bolchevista  Cardenal sus­
tituye a  Mla-Ja.

B a y o sa . — S eg ú n  in form aciones pro­
cedente de M adri^, e i gen era l bolche­
v ista, C ardenal, h a  sido nom brado hoy  

ccn ian d an ts m ilitar  de M adrid, e n  sus­
titución  del gen era l ’M ia ja ”.

Se va  M iaja y  queda “ C ardenal” . Es 
e l s in o  d e  este  "bizarro”—e n  su  acep­
ción  de divertido, estrafalario, estram ­
bótico— . G eneral. Por donde quiera que 
p asa , deja  un a  señ a l traum ática.

Alé’

E l periódico “ A d elan te” , de V alencia, 
publica una cosa graciosísim a. He a^ui 
un p lan  de alim entación  que los econo­
m ista s siTviétlcos proponen a l O obism o  
de N egrín:

E ste  nuevo p ian  se  titu la  “ plan del 
íiu ev o ” y  duraria tres aflos. n  proyecto  
€« e l sigu ien te: R eunir dos m illones de  

g a llin a s d e  m ala  calidad, rctíe in d o U s  
de in íln jdad  de cuidados. A l cabo d e  un 

»fio . e sto s dos m illones se  convertirían  
en  cuatro y  en ton ces cabría la  posib ili­
dad de m atar un  m a ló n  de la s  que es­
tuv iesen  en  peor estado. En 193a, estos  
ü w  m illones podrían convertirse en  

se is  y entonces se  retirarían m flJón y  
m edio  de la s  m ás débiles. A los tres 
a ñ o s Justos, podrían contarse  se is  m i­
llo n es y  m edio de ga llin as y  un  totaJ 
de qulnlentosL.' m Ulones de hu evos a l 
afio_ con  kw cu ales ae podría asegurar  

a  cada cludadanc “ antifuscLita", m edio  
b u ev o  diario.

D e^ jués de esto , claro e s tá ,-v ie n e  !a 
peticula de dibujos. ¿Verdad, Negrin?

Ayuntamiento de Madrid



CASA

L AZ O
SOCIEDAD ANÓNIMA

COLONIALES 

Y CEREALES

SEVILLA
ZARAGOZA, N.- 8

CATALANA DE GAS 
y ELECTRICIDAD

SOCIEDAD ANÓNIMA

GAS ALQUITRÁN COK
i

APLICACIONES DEL GAS:

SERVICIOS DOMÉSTICOS: COCINA, LAVADO, PLANCHADO, 

AGUA CALIENTE, ESTUFAS Y REFRIGERACIÓN. 

CALEFACCIONES CENTRALES E INDIVIDUALES.

GRANDES COCINAS PARA HOTELES Y RESTAURANTS. 

H ORNOS ESPECIALES PARA PASTELERÍAS, ETC. 

APLICACIONES INDUSTRIALES EN U  GRANDE Y PEQUEÑA 

INDUSTRIA

GAS, COMBUSTIBLE IDEAL, 

PRÁCTICO y  ECONÓMICO

OFICINAS Y EXPOSICIÓN DE APARATOS^ RIVERO. 6  Y 8

SEVILLA

T O D O S ^ m L IE N T E S
____  B E B E N
X X O  P £ P C

DE

—¡Gracias,' 
csrta nüm íro 

' sabes—, son e. 
recuerío ccm 
esos qun uno 
antes de desr> 
dré olvidar el 
pediste; mis 
sentad?, junto 

—Volverás— 
manos.

—Sí. sí—rer 
¿Y tú, pensari 
rrás a otro?

Entonces^ ei 
a decir;

— ;Oh! no, r 
a ti.

¿Cuánto dui 
veces la he vu 

BuEíic, buec 
al cielo ya no 
rro de mis b  
conoces estas 
son de bwerro 
bien a l pie y í 
una caricia. L¡ 
v6 esta piel d 
comer pastos 
iiie miro las 
—ison ta n  fie 
¡W tibio, creer

—s**' ' .

GONZALEZ -BYASS
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—¡Gracias," muchas gracias, por tu 
carta núrntro diez! Tus cartas—ya lo 
sabes—, son el espejo en que te  veo. T® 
recuerdb como: un hermoso sueño de 
eso.'! quo uno desea que se prolonguen 
antes de descartar del todo. Jam ás po­
dré olvidar el memento en que me des­
pediste; mis manos entre lan tuyas y 
sentadO' junto  a mi,

—Volyerás—decías estrechándome laa 
manes.

—SI, sí—respondía yo en voz baja—. 
¿Y tú, pensarás siempre en mi. no que­
rrás a otro?

Entonces, entre sollozos,, me volvias 
a decir;

—lOh! no. no 'ousrré a  nadie más que 
a ti,

¿Cuánto dur,', esta escena? ¿Cuántas 
veces la he vuelto a recordar?

Butíic, bueno, aiiora debes saber que 
fll cielo ya no tiene rnibcs y que el ba­
rro de mis botas ya está seco. Tú no 
conoces estas botas que llevo puestas; 
» n  de becerro sin  teñir, me a justan  «luy 
bien al pie y son suawes y  blandas como 
una caricia. La ternera que en vida lle­
vó esta piel debió ser muy juguetona y 
comer pastos de mucho jugo. Cuando 
lile miro laa botas recién engrasadas 
—json ta n  flexibles!— , ,y  siento su ca­
lor tibio, créeme que le daria  hasta  un

beso a  la  ternera que dló esta piel. Cla­
ro, tú  no sabes lo que es pisar horas y 
■horas el barro de las trincheras, mien­
tras  el capote se em papa de lluvia que 
cala hasta  los huesos; sj lo supieras no 
te  parecería ridiculo que yo en tre  en co­
loquio con mis botas de becerro sin te­
ñir.

No, no lo creas, no estoy delgadlto. A 
fuerza de ejercicio y victorias tengo más 
carnes, y  es que comemos mucho y bien. 
Nuestrp cocinet'o es un mozarrón casts- 
llano que guisa a  las mií maravillas, 
aunque él dice que lo hará  mucho me­
jor en cuanto entrtmosi en  tierras ca­
talanas, porque fué sn  Barcelona donde 
é l aprendió el oficio.

H as hBoho muy bien en Ir  oon tus tías 
a  la huerta, ¿Te acuerdas de la última 
vea que en eilla merendamos? ¡Els una 
bendición de Dios esa tierra  de nuestra 
Andalucía! Aún te estoy viendo a  ti y a 
tu s  prim as Roció y Coral vestidas a , lo 
nistfco. Aquel día. Oevábaís trajes de 
percal de colores vivos, cort<» y ceñi­
dos; pañuelos de seda que os cubrían la 
espalda y descubierta la cabeza donde 
los cabellos negrua se trenzaban para 
tenninar en el moño do m artillo, de 
donde salía un ram o d« rosas frescas. 
Ahora, en este momento que los rojillos 
han dejado de gastar balas en balde, me

« i

ece sentir vuestras risas llenas. ¿D¡- 
e, h a  tenido este año muchas frutas y 

flores la huerta? Los rosales, sobre todo, 
eran  h*'rmosos y en la part& llana las 
freses que 'S daban tampoco eran  para 
echarlas en olvido.

SI, muchafh.^, si; yo, en cuanto tsngo 
el fusil trapqullo, me pongo a pensar eii 
avellanos y olivos. Y tú, en cambio, en 
cada carta  vuelves a  sac^r aquello de 
que te  cuente cosas de guerra,

¡Qué quieres, muj^’r! La vida es asi y 
cada loco tleno su tema. Vosotijos. los 
de retaguardia, pensáis en la guerra, y 
nosotros, los oue hacemos la guerra, en 
la paz que os damos,

lMi historia! ¡Que te  cuente mi his­
toria! La de la cruz que he ganado, Pe­
ro si no h a  sido nada, tonta, ¿Quién te 
h a  dicho que yo soy un  héroe? No h a ­
gas caso de los periódicos, fíja te  que to ­
dos los días tienen que llenar muchas 
páginas y algo tienen que decir. Aquí 
todos somos héroes, hasta  el caba'llo del 
capitán. Hice lo que se h ac e ra  diario: 
enssñar a  los hijos adoptivos de Moscú 
que los soldados de Franco son sspa-

¡Ayl ¡Dios mío! Qué preámbulo para 
acabar contándotelo todo.

Oyeme, mujer—nunca me canso de 
llam arte mujer—, Te diré que no hace 
fa lta  QUe mo sigas ameoxazando con no 
volv«rmea escribir si no  te cuento la.,, 
bueno, llamémosla liazaña.

¿Quieres saber, mujer, lo que hizo 
tu. . “héroe” , es  •decir, yo—pues para tí 
no hay más héroe en eí mundo que 
yo—, un día de octubre en las avanza­
das de Asturias? ¿Quieres que te diga 
por qué hice In que hice y pcff qué me 
dieron la cruz?

61, te lo voy a  contar, no quiero que 
ciunplas tu  promesa y me quede sin p i­
tillos. Por cierto que los que me m an­
daste la última vez son muy buenos. Es­
tos días he tenido ocasión de comjM'obar 
que son los mejOTes que se fum an en la 
compañía/

Bien, la cosa sucedió poco más o me­
nos así; Todos desconfiábamos de aque­
lla  hondonada, con tan to  más motivo 
cuanto que la  v id e ra  hablamori ' visto 
une. masa de milicianos que no podía 
haberse disipado como si fueran nubes; 
,asS que nunca h e  tenido mayores rece­
los que en aquel momento; algo iba a 
ocurrir. Nosotros avalizábamos en bue­
na formación cor. el fusil apretado, la 
bandere. desplegada v los oficiales a 
nuestro lado.

Yo estaba en la  segunda fila, detrás 
de Josechu. un  muchachote navarro que 
da gloria ver cómo pelea. Los primeros 
tiradores llegaban ya cerca del barran ­
co bordeado de malezas y setos vivos. 
Momentos antes hab la visto que al otro 
lado se notaban confusamente bultos, 
¡podían ser de tierra!, ttero en el mo­
mento en que los tiradores ^ e ^ e rc a b a n  
a los m atorrales y se abrió el fuego de 
fusil, vi claram ente que eran  am etra­
lladoras, E n seguida sentanos su  table­
teo.

La compañía avaiisaba con arrestos.
—|Es intolerable enfilar am etrallado­

ras contra nosotros!—grité—, Vamos a 
quitárselas.

Por el lado iaquierdo llegaba a  gran ­
des saltos el capitán, De entre la¿ pajas 
secas salió un  fusil para m atarlo. Yo 
'“ohé m ano al cañón del fusil. El propie­
tario  lo soltó sin disparar y salió de es- 
t?,mpla.

La ccropaflia corrió a l ataque. Jose- 
cho y yo teníamos ya la prim era ame­
tralladora en nuestras manos. Después, 
todo fué ecser y cantar; Covadonga era 
va casi de España,

Perdona, tocan a  rancljo, y el hambrp 
es casi ta n  exigente con^o tú.

J u a n  KASO,
P. I), En ir. próxima diré cosr. 

para mis padres y  Marlohu, ¿Espero tus 
pitillos, na? Cr’O que con rs ta  ca rta  me 
I garr.-^' h is ta  chocc’.s •,

B a n c o  d e l  O e s t e  d e  E s p a ñ í i
B Ü P ITIL  T O T U H E I IT E  SU SC R IT O . 1 0 , 0 0 1 . 0 0 0  d i P E S E T U  
f t i s i m s  . . . .  , v ,  , f , j o o , 0 0 0  Id ,  •' 

C t i i  C M t r i l :  S i l i É i K i ,  c a l i s  d a  Z a s i o n ,  2

E D IFIC IO  DE SU PR O PIED A D  
S U C U R S A L E S  Y A G E N C IA S :

Alba de  T o rm e s ,  A ldeanueva  de l C ai trino , A rroyo  
de l P u e rc o ,  Avila, B ¿ l» . 'B u r s u I lV o s  del C w ro ,  
C an d e le ú a ,  C aR avera l ,  C iu d a d  Rtfdrl([D. C o t ia ,  
H e rv í s ,  Ja ra íz  de  la V e^a ,  L u m b ra le s .  M la ladas ,  
P e ñ a ra n d a  d e  B ra cam o n le ,  Plaserfc la ,  S a n  V icente 

dé  A lc in te ra ,  Vlllafranca de lo s  B a r ro s ,
. V ll lsud ino  y Zafra ,

O P E R A C I O N E S  Q U E  RÉAUIZA;
Cu'entaa co rr íe n le s  Oi l̂a v ía la  y a p lazo , C a |a  de  
a h o r r o s  en l íb re la s  o rd in a r i a s  d% c u a lq u ie r  c l a s e , . 
len^an  o no  c o n d ic io n es  lim itativas .  Im pos ic iones  
a p lazo  d io ,  a b o n a n d o  a lo d a a  e l i s s  in te reaea  a 
lo s  t ip o s  m dxlinoa  a u lo r iz a d o a  p o r  el C o nse jo  
S u p e r io r  B an c a r io .  C o m p ra -v e n ta  y cu a lo d ia  de 
(oda  c la s e  de  va lo re s .  D escuerno y co b ro  d e  cu ­
p on es  y m u lo s  a n io r l lz ad o a .  C an te  y c o n v e r s iú u  
d e  llfuloa. S u s c r ip c io n e s  a e m p r ís N to s .  D escuen ­
to  y ne gociac ión  <te le t ra s  d o c u m e n ta r la s  y s im ­
p les,  P r í a l a m o s  y  c ré d i to s  co n  ga ran i la  peraonai 
y de  v a lo re s .  O íro s ,  ó rd e n e s  te le g r í f l c a a  y c a r ta s  
d e  c réd ito  s o b r e  B spafla  y el ex tran je ro .  A cep ta- 
c lone a  y d o m ic l l lac lones .  C o m p ra  y ven ta  de  bí­
n e le s  y m o n e d a a  e x t ra n le ra s ,  y, en genera l ,  loda  
c la s e  de o p e ra c io n e s  d e  B anca ,  B o lsa  y C am bio . 
8 c  fac ilitan  H U C H A S  p a ra  el a t io rro  a  domicilio .

C A JA S  D E  A L Q U I L E R  
D e p ar tam en to s  Ind iv idua les  d e sd e  90 P la a .  a l  alKÍ.

Afención!
La Producción n ocion a l d«b*
•mp«zor por abaratar «US artículos

ACEITE INDUSTRIAL 
D O S PESETAS KILO

EN ■lÓONCS, susti tuya a l  ,

ACEITE DE LINAZA
y  s* «mpIs^IKACTAMINTE lOUAb 

NO CUAJA IL AUAYAIOI 
NI n .  MINIO DE PLOMO.

MAgnffltos rasult«rf»s «n  t « 4 a  «las* 
ém p in turas ,  man** p a r a  MarKM 
daMeari«s>quasdle ■ m p l a a n a  
al

A Z A N I L
S o c ie d a d  A n ó n i m a  SER

flAZA NUiVA, I4.-SEVILLA

ü

[ D L O I I I l l E S  
Y [ E I I E I L E S
u  PDii n

SEViLlll
h :h n U i i n i . 1S

FRONTON TORMES
C A I X E  D E L  S O L  Y  P L A Z A -  

i:) E  S A N  l í  C) A  L  

T E L i c r o N p  i :» ia

S A L A M A N C A
( Í K A M I K S  P A H T I D O S

Y C H ' I M K I . A S  IH-;

P  !•: I .  n  T  A V ' A S C A  

P O I Í  S I í S o i í I ' l ’A S  l ’ K L O T A H I S

• •  •

r A H D I ' ,  D K  (l A U 

N O í  l l M  U i :  V
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MOVIETONO

Huevo frito  que  s«  c o n t« rv a  « n  el M useo dei P ra d o  d e  M adrid y 
____________  que  e s iá  s ie n d o  muy visitado.

M A D R ID , Bom ba que  no lilzo explosión y que  en  la  ac tua lidad  
e s  lo único que  no han  explo tado  todavía  los rojos.

M A D R I D ,  Cl s a b i o  r o j o  Q u t i e r r o l f  q u e  d e s p u é s  d e  l a r g o s  e x p e r i m e n t o s  h a  c o n s e g u i d o  
s u s t i I u T  la c a r n e  d e  u a b d i l o  p o r  la c a r n s  d e  c a b a l l o .  P o r  lo c u a l  e l  g o b i e r n o  r o j o  l e  h j  

c o n c e d i d o  u n a  m e d a l l a  d e  c a r n e  d e  c a b a l l o .
V A L E N C I A .  Miliciano m oviendo la  cola,

- \ o
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c u e N r « s  D e

R 4 P Í D O

EL S tS O E  DE LA TKRCEEA FILA

La m aslra inició un suave tango. Un 
renec-tor ilumm> la escsna, llenando de 
lus el sniockmg- del cantante, que co- 
mínzó asi.'

Yo ronozjo un bar, 
un  pequiíño baí 
junto a las nÍLieras.
Alli se hace el anior 
sin  ningún temor 
y gran  alegría,

— Justam ente la 4 mi me hace 
falta—exclama el señor de la  tareera fi­
la  poniéndose en pí(>-. Dígame, ¿dónde 
es*á situado e^e bar?

—P ero ..—dijo el cantante desconcer- 
taíio al veree Interrumpido tan  brusca­
mente.

—Hacs poco decia quf* estaba por las 
afueras—dijo el señor de la  tercera fi­
la—: pero, ¿por qué parte? .

—L a verdad... no sabría-decirle. 
iCótuo oue no lo sabría decir? Ex­

cuse. No está, admitido entre ^ n t e  SCTia 
rtecir una cosa y desojes otra. Usted ha 
insinuado que el bar es tr&nqiiilo.

— S í. lo  h e  ^ llo h o , p e r o  y o . . .

—Usted no aa estado nunca alli, no 
e,- eso?—•preg'.i.ntó severamente el señor 
cíe In tercera fila carrbiaíido de tono.

— No—cosüesú el axtiíta—. No he es­
tado nunca,

—y  no sabrá tampoco a  cuánto co- i 
b jan  las consumiciones, ni si el servi­
cio es bveno. Vamos, que no sabp usted 
nada.
í  —No sé nada—admitió el artista  ba­
jando U  cabeza.

—E p to n c e s^ r itó  he,:h!? unp. furia el 
señor íe  la tercera f ila -^  ¿por qué ha 
dicho que lo conche’  Sea más honesto y 
no tra te  de embrollar a la. gente que ha 
P?.ga«1o !a entraba. S ia  Iftal con nos- 
otrr<; y diga una cos^ r,sí:

Yo no conozco n ü ^ ú n  bar 
ningún pequeño bar ^,or las afueras. 
Nunca estuvo allj 
y desconozco sí 
se puede hacer el amor 
sin t«nor
y  por consecuen::ia 
s; es alegre o no.

—¿Ha comm-eiidido? Eso es lo que 
usted ncs debía hab^r dicho.

.—Y la canción, señor mío . Yo, por 
parte...

•~K^Barae el faxor de prestar a ten ­
ción. Se tra ta  de no decir m entiras a 
la- gente. iDe no decir mentirasl 

—Déjeme que termine la canción. S i 
ruego.

—¿Ah. sí? Termínela cuando Ib  dé la  

gana.—51’itó irritadísirao el señor-de la 
tercera fila—  Yo me marcho de aquí, 

sabe dónde voj-? A que me de^eusl- 
en al laguUla el precio de la en- 

■trada.

Pisó los pies a tre in ta  personas y sa- 
' ’ó gritando desaforadamente;

—¡Hasta aquí podíamos llegar! Dlc-e 
*!Ue conoce un bar iwqiieño en las afue- 

y luegR resulta tjue,.. ilnaguart-i
ble!

LO QI'E SE LE OTVIDO AL MAQUI­
NISTA

A la máqiina no la dia la gana de 
moverse. E’. maqainist?, miró fijamente 
Ip Iccomorore. y dándose una palmada 
en la frente, dijo;

-  Yí. l io r  qué ;ia j:d ::n o s  andar. 
La caldzra está cpmpletamsnts vacia y 
es nece&ario quu le t th e  un poco de 
car .

So detuvo perplejo.
—;Que raro!—dijo después do pen- 

sai-lo un minuto—. No me acusrdo qué 
es lo que h ay  qug echar en la  caldera 
para que el tren  pueda andar. Un poco 
de car. . im paco de car... Es necesario 
un poco de car...

—;U n poco de carn.?!—exclamó el fo­
gonero- . ¿No es a;i?  Es ngcs.sario 
echar ur. poco dp carne. Algunos fUetes 
em.panactos.

—Fero q u í filetes tmpa.xados ni qué 
chuletas—repllí-.á ©i maquinista furi

d o n  ^'tXERANDO Y E l OCULISTA

bundo—. Lo que h a r  que echarle es 
car... car...

—i Cantones!—dijo ei fogonero_. Eso
debe ser. ¡Cartones! Algunas cajas va­
cias de esas ds zapatos...

—¡No!—rugió el m.iquinlsta furibun­
do—, Llívo trabajando en este oficio, 
más de veinte años y  siempre he sabido 
lo (¡ue tem a pua echar en la caldera 
para hacer andar ci tren, y ahora... 
Vamos :i ver... Cuando la caldera está 
vací-i hay que echarle car... car...

—¡Cameros! Seguro que es carneros 
—dijo el fogonero.

— ¿Cameros?
—¡Carroña!—extilanio él fogonero—, 

Menos m al qiiá hemos dado con la pa­
labra A la caldera, cuando está vacia, 
se le echa carroña, ¿Vé usted cómo rae 
he acordado yo? Echamos dos carroñas 
en la  caldera y en ssguida se pondrá el 
tren  en marciia,

—¿Se pondría el tren en m archa? 
—N aturalm ente—exclamó c o n  toda 

seguridad el fcg c n e ro - , Cuando al tren 
so le eshan  dos buenas carroñas, por 
fuerza tiene quo ponerse en maroha, 
¿Es que no io h a  oído usted decir nun­
ca?

La venJad,., no recuordo.,. ¡Si lo he 
oído!,.. Dos carroñas, dos cadáveres. 
¡Pero-Éi es lo prlmei’j  que enseñan en 
Ir  escuela d s  maquinistas... Pero, ¿y si 
no reíTiste la carburación? Si el caibón 
se apaga,,.

Se detuvo un mom-jito.
- O y e , ,  ,,de dóndü ha,s secado que lo 

que hay quf ¿char er. las calderas pa­
ra  que anden los trenes son cárroñas?
Lo que hay que ech ar 'e s  c«trbón, ¡Car­
bón!

Y e ' "laquinísta se puso a  echa’" imas 
paladas mien'.ras el .'ogonero m m mu- 
raba;

—Me lo es tib a  figurando,.. Solamen­
te por no darm e la .satisfacción de no 
aceptar una sugerencia mía, hubiera si­
do capaz do echar a la cropia m ujer 
en la caldera. Pero, en la  prim era oca- 
sión que se  me pres-.nte se ló diré a  los 
sfcioni<!ias de la Compañía, Do® buenas 
carroñar y hubiéramos corridn como e l 
viento, ;nientras qus con carbón,. Yo 
no he- uido deflr nunca qu? r>l carbón 
silva para hacer and.ir los trenes.

Don Venerando entró en el despacho 
de! oculista.

—Buenos d ía s -d i j j  dor Venerando—. 
Deseo luiar ’giifas.'

—Sién‘eps—lo contestó el oculista—. 
Haremos un examen í c  su vista.

—iPero si yo veo i:erlsctam ente!—di­
je don Vmeranclo—, Lds gafas no son 
para mi,

—¿P ara quién son?
—Para el gato.
— í^ I  gato? ¿Qué gato?
-¿ « c m o  qu4 gato? Et-mio. ¿Qué otro 

gato quiere ustnd que séa?
—¿Y quiere usted, unas gafas para el 

gato?

_ —N a;uralm ente /Q ué tic re  de extra­
jo ?  Q uitro unas gaf.is para ver al gato. 

—rPare ver al g a ti?  . .
—Claro que si. LO veo coco, Tcngn un 

en la  v i-ta  ,Veo poco al gato, 
m ientras las otras ^tsas la-i veo per­
fectamente. ’

—Entonces, lo qur ust;r> quisr: es 
una« gafas para usted, no para  ei gato,, 

—¿Cómo que no para  el gato?—gritó 
don Vensrancio, que empezaba a perder 
3a paciencia—, si !e he dicho qu? no 
veo b ia i al gato, ouiere decir que quie­
ro unas gafas para verlo. La?, demá" 
cosas, le repito, q j?  las veo bien, ¡Tom! 
¡Ven aqu í-llam ó  don Venearado a un 

-can guEi andaba dando %-ueltas' por el 
despfieho y oliendo las patas de la me­
sa sin saber cuál era la qua debia regar 
con ácido úrico,

— .Pero si es un uen-o!—exclamó el 
oculista.

•-■Claro qus es gn c?rrc—JM; ¿on 
Venerando—. Lo vío perfectamente. Me 
le ha prestado in1 vecino, porque mJ 
gato nc r.odia 

—¿Y el perro lo ve bitn? 
—Naturalmente- que lo veo bien,
—¿Y el gato, no?
— Al gafo, ¿cómo quiero aur. ta vsa 

.'i 710 está ig u i? —exclamó fúriosamen- 
re don Venerando—. ¿Rr, qu? u s t'd  
lo v ^

—Yo no,

<\ quiere usted qus yo lo vea sin 
&>lar aquí? Si no está no lo puedo ver. 
por Ir. menos yo no puedo ver las cosas 
que no están presentes.

-E n tonces, s{ n'-. vé el gato, ¿oara 
qué ha venido aqu í?-p regun tó  el ocu­
lista, que ya no sabía por dónd*' an­
daba,

—Oiga—le replicó don V enorajido-, 
si viese el gato no se me haliría ocu­
rrido venir a ver un oculista y a com­
prar unas gafas pera  verlo,

—¿Pero cómo quiers verlo si el gato 
no está’ - ^ r i tó  el oculista, que ya em­
pezaba a perder la paciencia.

—iU^tfd es un bu rro f-ch ilió  don 
V enerando-, Usted i,o comprendf na- 
da. Usted pusdr, ir a  vender castañas, 
se lo dign yo. Pero, ¿cómo quiere usted 
^uií al defecto en
la vista que no lo puedo ver. Anda,, an ­
da, Tnni, vamos a ver otro oculista que 
no sBB tan tonto como éste.

Y den Venerando si, marchó gru- 
n e n c lo .
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RODUCTOS QUIMICOS 
Y ABONOS MINERALES

SUPERFOSFATOS
Y

ABONOS COMPUESTOS 

" G E I N C O ”
A c i d o  s u l f ú r i c o  

A c i o o  s u L F i i m c o  a n h i d r o

A C I D O  N Í T R I C O

A c i d o  c l o r h í d r i c o

G L I C i R i N A  

N I T R A T O S  

S U L F A T O  A M Ó N I C O  

S U L F A T O  0 1  S O S A  

S A L E S  D i  P O T A S A  

D i  N U i S T R A S  M I N A S  

D I  C A R D O N A  (Barc*l ena]

l A B R I C A S

EN VIZCAYA
Z U A Z O
L U C H A N A
E l O R R I E T A
G I I T U R R I B A V

O V IE D O  (La M an[oy .

MADRID

SEVILLA (El Empalme) 

CARTAGENA 

BARCELONA (Badalona) 

M Á L A G A
CACERES (Aldea-M oret) 

LISBOA (Traforia)

SERVICIO AGRONÓMICOS

LABORATOKIO PARA EL ANÁLISIS 

DE lA S  TIERRAS 

A B O N O S  PARA T O D O S  I O S  

C U L T I V O S  Y A D E C U A D O S  

A  T O D O S  L O S  T E R R E N O S

ag
19

I  LOS PEDIDOS EN: |
g  B IL B A O : « S o c ied ad  A m a. E s p a ñ o la d *  la  D inam ita).—A p a r ta d o 1 5 7 .  §

E  M A DR ID : «Unión E spaño la  d e  Explosivos».— A p a r ta d o  £6 . E

1  O V IE D O : <S. A. S an ia  B á rb a ra » .— A p a r ta d o  31. g

a  S
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Banco de Vizcaya
F * u n d 3 c J o  1 S 0 1

Casa Central: BILBAO

Amplísima red de Sucursales y Agencias

El Banco de Vizcaya, con su 

experiencia de muchos años en los 

negocios bancarios, pone a dispo­

sición de su clientela y del público 

en general la organización más 

i eficiente de sus servicios. Invitamos

I a que se haga uso de los mismos.

ORTIZ DE ZARATE E HIJOS
T U B O S  V  I S / I C T A t - E S  • E F C C T O »  I M A V A I _ C S

B I L B A O

SOCIEDAD LA ARTISTICA lim itada

MANUFACTURAS DE HOJALATA

L I T O G R A F Í A  
Y F A B R I C A C I Ó N  
de to d a  c la se  d e  e n v a ­

se s  de  h o ja la ta  p ú a  

co n se rv as ,  m an teq u illa , 

a ce ite , t é ,  lu b rif ican tes , 

g ra sa s ,  lim pia-m eta les , 

c rem as p a ra  calzado , 

in sec tic id as ,  p in tu ra s ,  

p ro d u c to s  fa rm acéu ti­

cos, ta lco , e tc .,  etc . 

CARTELES RECLAMO

V I G O
(ESPAÑA)

TAPONES CORONA 
P A R A  B O T E L L A S  
TUBOS COMPRIMIBLES 

DE ESTAÑO Y PLOMO

E S T A Ñ O  P U R O
y  so ld a d u ra  e n  b a r r ita s

MAQUINARIA PARA LA. 

fNDÜSTRIACONSERVERA

T R O Q Ü E L E R l A
F A B R I C A C I Ó N  DE AR O S 

DE COMA PARA EL CIEKRE 

HE RM ÉTICO  DE ENVASES

FENAL
D E S IN F E C C IÓ N  D E  C U A R T E L E S, H A B IT A C IO N E S , E ST A B L O S, ETC.

MA T A  M O S C A S
C O N T R A  T O D A  C L A S E  D E  I N S E C T O S

RATICIDA RAT-EX
G R A N O S  y  P A ^ T A 5

CREOLINA-MEDICINAL
L E G I T I M A  P E A R ^ O N  

D E S IN F E C C IÓ N  Y  C U R A  D E  H ERIDAvS

S. A . de Abonos Medem
M A R T ÍN  V ILLA . 8. — T E L É F O N O  i í . S t i

SEVILLA

T R U E B A  TT P A R D O
APARTADO 2 5 0

U R X B IT A R T E , 7. B I L B A O

T R U E B A  i r  F A R D O ,  S . A .
B 1 U B A o  ,

BARCELONA,
M A L A G A ,

S E  V I L L A  

CAFES TOSTADOS MARCA
s t

BANCO PASTOR
SUCURSALES EN:

Central: LA CORl̂
 y  e n  o t r o s  3 2  p u e h l o t  d e  C a l i d o

F U N D A C I O N ,  A Ñ O  1 7 7 6

IJOS DE CARLOS ALBO, S. A.
AL LIBERARSE SU FÁBRICA DE SANTOÑA, 
SALUDA A  LOS HEROICOS DEFENSORES 

-LüS_________________________  DE LA NUEVA E S P A Ñ A ___________________ _
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a

cI to2a España, S a n to g s  d : C m-
pcstcla sólo vivt. psnsando en la  «us- 
rra, trabajando para la guerra... La ma­
yor parte  de su mocsrio escolar marchó 
a los frentes a empufiai' u a  fusil. Sus 
mujeres oasan  n iudias horas afanólas 
sobre las prendas de vestir que 
B Ic.( soldados. Obra meritisiuia, pero 
IgTial a la  que se rea láa  en  toda Espa­
ña, en  toda nuestra E ^ afta , donde el 
pueblo \mátilme y compacto bajo la  Je ­
fa tu ra  del Caudiillo, sólo vive y  alienta 
para ganar la guerra,

Pero hay en Santiago una institución 
aíimiratolp que merece eer conocida de 
los españoles y a  la que nosotros vamos 
a  consagrar este reportaje; 1<» Labora- 
twiDs m ilitares instalados en la  Facul­
tad  'lie Farmacia. B s esta, institución, 
albergada en el noble Palacio, •norido de 
ojivas, que lleva el nomtore de su  fun ­
dador. el prelado santiagué;i P cn 'ica . 
sale todos ¡os días ía r a  el Ejército uno’ 
de los auxilios m ás precisos en gue­
rra : el sanitario, MUlarsa de inyecta­
bles, de vendajes, de sueros, de vacunas, 
proclaman en los Ire n tes .y  en los hos­
pitales la im portancia de 'la instíliiclón, 

^ é —ptrmítrisenos un pcco' de üisto- 
ria— en los primeros días del Alza^ 
miento Nacional F ’, Farmacéutico ,Tia- 
■yor d&l Ejército, don Luii, Maíz, qu2 se 
hallab?; tíesianiandci en ' Santiago, su 
pueblo nata!, concibió e¡ proyicto de es­
tablecer unos laboratorics para  suminís- 
Irá r a l Ejército los elementoo terapéu­
ticos y de cura aséptica que ya, ante la 
envergadura alcanzada r/o;- la gurrra, 
comenzabaa a  escarear en la zona libs- 
rada. Los laboratorios d:i Ir. Facultad 
de Farm acia sirvijron d3 núc’ :o ?ni?ial. 
dci célula generatriz par?, si dcsarrc'.lo 
de la Iniciativa. Den Luis Mafe asumió 
la dirección, auxiliado con fodc f:rvor 
por profesores y alumnos dr- la  Facul­
tad, Doí; medlcoü jcveats. los doctoris 
Pinó y  Tourifto. oírecicrori tam bién su 
ccncurso entusiasta.

LA LEGION BI..4NCA

y  después, como no podia por me- 
ons do suceder, entró  en  la organiza­
ción con toda la  pasión de su alma ge­
nerosa y d e  su am or a España, la  mu­
jer. la abnegada y admirable m ujer de 
Galicia. “La Legión B lanca”, se la  lla ­
ma en Santiago. C5on sus batas albisi- 

ellas son el mejor auxiliar, y el 
elemento más activo y  entusiasta de los 
Iflboratonos. En todas las secciones l u  
*nujeres tienen función importajitisima. 
Ayudan en  los trabajos do laixiratorlo, 
cuidan de la asepsia do loa aDaratos. 
«ierran y  clasi^can aimpüllas, esterill­
a n  elementos de cura, em paquetan y 
prestan naturalm ente con ©I mayor des- 
ln,ter^s,1os desempeftan con celo y com­
petencias e«eepcloiiales.

¿ C u ántas "m uchaclias h a y  ocupadas 
l0 6  laboratorios?—preguntam os a l ae- 

Maíz.
. —Cerca de 150. E ntre ellas, varias 
Profesoras y  alumnas de la  Escuela Nor- 
'*'8.1. También algunas a lii^nae de F ar- 

que residían aquí. El resto son 
®eftoritaa d«i Santiago, "admirables mu- 
•piachltas anim adas por e l deseo de ser 
^ l e s  a  su Patria- Puede usted decir que 
^ a s  son unas colaboradoras excelentes.

LOS LABORATORIOS

¿Los Laboratorios son- exclusslvam en
*  laílitaríB?

“'E stán  m ilitarizados, pero e n  un  
^ In cip ío  funcionaron com o u n  centro  

in iciativa  parltcu lar auxiliado  por «l 
'lo. h a sta  que en  abril ú ltim o se  d e -

UMAa

e l ¿¡é^cUa,

y

cidló mcorpoíarios a i  Ejército'. D&sde 
luego, toda su  prcáuoclón e^t& consa­
grada a las necesidades d e  la gueira.

■—¿Cüá2 es «u  misión principa’?
—E n  cspecíat abastecsr a l ’B jírpito di- 

medicamentos de los qUBr ert r-lm tí- 
ros tiempos de 1?. cam paña caí.riam os 
y qu3 er.', r;i_:¿aric> y urg<»nt6 procn- 
rarnos. Luego se exfíndtóo also más 
nuestra acción, fabricando tam bién me­
dicamentos y  m ateria! sanitario que, 
aunque no fallaba, era conveniente pro­
ducir en mayor cantidad.

Ocho o diez muchachos jów ntó, espe­
cializado.'; en trabajos de laboratorio 
fermaciSdtico, están dedicados en  el mo­
mento que visitamos el noble Palacio d* 
Ponseca, a  la preparación d e  millares 
de empollas. La potente luí» eléctrica 
chispea en  los montes de frágiles cris- 

'  tales, m ientras otros jóvenes, manipulan 
red<pias y probetas, secundados por un 
número aproximado de muchachas.

—veo—pregunto curioso—, que ia-e- 
paran  ustedes gran cantidad de inyec­
tables.

—Es • tal vez la prodiucción mayor. 
Ahora estamos produciendo de tres a 
cuatro mil diarias, de ftlases distintas, 
en su mayor p arte  de compuestos de 
bismuto, de aceite alcanforado, de qui­
nina, de cafetoa, de septicemlna, etcé­
tera, Pdro do todos m.odos, no es la 
jwoducción única, pues también prepa­
ramos vacunas, sueros, vendajes, p a ­
quetes de cura individual, botiquines de ' 
campaña, productos farmacéuticos,..

— ¡Pero todo eso 'constitu j’e una gran 
labor!

—fío  lo crea. 5!s una labor modesta, 
como modestos son los medios de que 
disponemos, aunque in'Tensa, entusiasta;

, —¿Cuál es-rprasuntam oí todavía a 
nuestro amabU interlocutor—, la parte 
má': interesante de la labor que ustedes 
de.sarroüan?- 

—A m i juicio, la preparación de cier­
tos medicamentos que desde un princi­
pio ercasearon en nuestra, zona y que 
en,*su casi totalidad-han podido ser sus¿ 
tltuidos perfectamente, ;sobre tado la 
preparación de coloidis .-jmsjantps los 
conocidos en el comercis can Tos noní?:' 
b r : ; d ; rrr-toir’dc, • c:p‘-¡c?mina, bicmuto 
ccx'.de, ycdobíTmufo d i qiiinira sc'uhJá 
y  transpulm ln. F n '^ a  craparariiii dá 
productos qufmiccs tam bién .ss h j  rea­
lizado una labor que juzgo interssantei 
jjreparando diversos compuestos ^  bis­
muto, sulfato de bario, cloruro cétlefco 
y  otros prodUcÉos en grandes cantlda- 
des-

E1 dcctor Eleizegul, catedrático san- 
tiagués, uno de lo& m ás efiesces cola­
boradores del doctor Maíz, que tambléh 
nos acompaña, • nos refiere las diíieul-f 
tades por que hubo que uasar en los 
primeros tiemoos. Ahora tcdo m archa 
perfectamente. “ H asta las raja»  de car-*' ' 
tón nara el empaquetado ü? les inyec­
tables y  demás medicamentos, los fa ­
bricamos aquí—me dice—  Y agrega: 

—Estas muchaohas coBnpo.stelanan. son 
admirables. T rabajan con un  fervor ca^
?i increíble. Y  todo, desde la  labor más 
humilde e insignificante, hasta  la  más 
delicada, las ejecutan con e l mismo en­
tusiasmo.

- L o  q u e  e s t a m o s  h a c i e n d o — nr?< d ! c s  

i n t e r r u m p i é n d o n o s  u n a  l i n d a  m i t r t a -  

t^ha qu f i  n o  i . s c u c h a — , n o  t i e n s  i m -  

r c r t a n c í a .  A l  l a d c  d e l  s a i i l f i c l a  q u ? ' u e -  

n c r .  quv‘ r e a l i z a r  Ic^  s o i d j d c s ,  n u e s t r o ,  

t í ' ! " ' ; ; )  n o   ̂ u í

X. X.
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C O P R E O  DE Í-OS 
f R E N T E S  '

SANTIAGO ZATO FERRO. PlcaTOSO- 
Qrado. '

Mi querido amigo Zato. He í-sciblc^o 
tu  largR carta  dirigida a  “ Don Correo”, 
que soy 7 0 , y  en ella me dicss que no 
conoces mi nombre y que adetnis esta­
bas mi»}- enfadado conmigo por una Ju­
gada que yo te  Había hecho hacfi mucho 
tiempo.

Qué' eguivocado estás, Santiago. Ni yo 
te h« h ícho  ninguna jugada, n i en mis 
pecácloras manos habSa caldo original 
alguno que nevara tu  íirm a. Hoy, por 
vez jwiitiera, leo  ̂ tu  cuento de ' ‘cándi­
dos’’ titulado ’“ Lib?rtaft de Cultos”. Y 
ahora es cuando te voy a ju sa r una Ju­
gada ,diciéndote que no te yub\ico el 
cu ín to  p a la  que ¡nn mandes más, 110 

inoncE, como tü  d ic« .
Tu “l.¡t>9rlAd de Cuitcr/’ tiene , poca 

gracia te ló aseguro; no asi tú  carta, 
que en verdad rezuma im?enio, chorrea 
gracia y  es un si no es m ás bien si e» 
un. "chungusi.to de puerta a  tierra".

Por todo lo que acabas de leer com­
prenderás qus culpa mía n o  íué .. Y te r ­
mino dlciéndote, valiente Santiaí?o Za­
to Perro, que no olvides a  IJoh Cpireo 
y que ie en^es no sino yariosíar- 
üculitos. (que’no '.ean largos, por DiQS), 
y  Don Corrso te  promctá no sólo no 
“ fusilarlos”, sino publicarlos, para que 
te  des todo el pote (es mí plato favorito) 
que quieras.

De m i antecesor, el otro Don Correo 
quei te  proporcionó el eníatío, n i  te 
acuerdes, porque él, yo te lo aseguro, no 
tuvo intención de disgustarte. Todos los 
que "elaboramos a  brazo’” LA AME­
TRALLADORA no tenemos otros pro­
pósito que el de complacer a los valien­
tes soldadnos de Prvjico—¡Viva e l Cau­
dillo!—. Palabra de honor. Y nada más, 
querido Santiago; to saluda- afectuosa­
mente, diciéndote adiós con el pañuelo.

D. CUBRIA CARRIZO “ KAMELU- 
R IO ". Zaragoza, GONZALO RAMOS- 
Ciudad Universitaria. FRANOISOO CU­
BERO. Altos de Angecilla- Guadalajara. 
P, O. G. N avalperal-de Pinares- BLAS 
TOVAR. Q uinta B andera de Navarra. 
APFELE. Frente de Aragón. G-REGO- 
RJO BLASCO. Oficial de Artillerfa. Na- 
valagamolla. JOP-E LOPEZ. Batallón de 
G ranada. JOSE MARQUEZ CABELLO. 
Cabo df> Tiradores. Molina d f  .^agón. 
MANUEL PAMO SANCHEZ. Valdeper- 
dices. Ls'ganés. JOSB FTJNCIA CODE- 
RAL. Casatejada. ANTONIO HERRE­
RA. El Plantío. GREGORIO POZAS. 
Cabo. Terrlente (Teruel». RAMON AZ- 
NAR. Leclñsna. PRIMITIVO PEREZ. 
Lecif.ena. JUAN CORPAS MUROZ. 
Prentfi de Peñarroya. MARIANO LA- 
GUIA.' Sant?. Quiteria. MANUEL LU­
CAS.. Prentc- de Guadalajara, RAPAEL 
GOMEZ. Soldado. Asturias. PE3DRO 
MRNGUAL. Ceutíí. EMILIO ESTER 
RUBIRA. Zaragoza. L. RIAÑO. Villa- 
m ar. JOSE CAMPOS CABALLERO, 
Lianes 'A sturias'. FELIX TORRES VE­
GA. Robledo de Ohavela. GERMAN 
GARCIA GUERRA, Peguerinos. PEDRO 
MARIA QONZALEZ. P rsn te ds G uada- 
lajera. JO A QtnN  MARTIN. Leclfiena. 
FRANCISCO . CARABIAS. Practloante. 
Caradores de San Fnnando. PASCUAL 
FERNANDEZ- Alférez. Villaverde Bajo.

A todos vosotros, mia queridos am i­
go.'; y colaboradores, os digo qu® lenta 

■ psío continuamente, irán saliendo a  luss 
en vuestra y nuestra AMETRALiLADO- 
R f. los trabajos que inc habéis envia­
do. No S3 publicarár. tan  pto-nto como 
yo -oulsiera, porque cada díe. lo ■hac'eis 
m ejcr; y, claró está cads-, ssm ana me 
ercuEntro con márs original. aprov:chable. 
M anejái‘3, queridos solSadi»'?". ds F 'p a -  
fía del audilIo-^íFrancc, Franco, F ran ­
co!—, la  ü!ump. cur. 1?. ml?ma soltura 
que si fusil ami-^raUador v  sois, como 
el busn vino, que con el tiempo mejora. 
Segiilá enviando orl?nial, ove» aunque 
gamo» tardíos (en tiubllcarlo), somos 
seguros. Os quisre- y adm ira el que-os

■  ADOLFO IGLESIAS. S :ctor dí>l Ja- 
rama.

Recibo, am igo. Adclfo Iglísies, su so­
neto "El. ■■ Ya Pomprendírá u'^tsd qUe 
no publicando el ‘ítulo, cómo vcy a  In- 
Bsriar el soneto. Sí se le ocurre a us­

ted alguna o tra composición, más o me­
nos poética, envíemela siempre que p a ­
ra  leerla no sea jM-eclso eciiar mano de 
aquellas fiiellecitos que, vendían en  la  
Concepcióíi Jerónima, do mi llorado 
Madrid, acompañados do unos polvos 
capaces de m atar hasta  los tigres.

TEOFILO RINCON. Villaverde.
Yo te  publicarla, amigo Teófilo, los- 

verso.'i en que desinribesi un  ataque al 
barrio de U sera;'p 8ro fíjate que eso ocu­
rrió el día 6 de Junio, es decir, hace cin- 
cp me=es, ¿Q ul'rss enviarme alguna 
o tra cosa que no sea tan  “ fiam bre” ? 

Adiós, Teófilo Rincón, hasta la tuya.

G O N Z A iL O  G A S T E L O . Puerto de So- 
miedo.

Amigo Gonzalo: Mo‘ dices que si no 
nos cuesta mutího trabajo publicarte es­
te “verslto”, les proporcionaremos una 
alegría grande a  I0 3  soldaditos que es- 

» tán  e n ,e l Pu?rto dC' Somlsdo, Y como 
en verdad no nos cuest^ ningún traba­
je pufclícartt). pues aihí va el “ versito", 
p irf. que sirva d 3 alegría y s-olaz a  los 
soldadltoa de Puerto d e  Somiedo.

Y dice el “ VersltioV;
JEFESITO  DE CONVOY 
Jefeslto de convoy 

a  Peña Salgada ya, 
a  llevarle la ríc ión  
a  la  prim era sección 
que allí destacada está.
¿A dónde vas,
que no paras en todo el . día? 
¡Jefeslto de convoy!

JOSE MEDINA- Brúñete.
Amigo José Medina. Ds buena gana 

te publit;aría tu  “ Consejo de líderes mal 
de rojillos”, pero te h a  salido tan  larga 
“ la  reunión H i§pano-n i^” , que necesi­
taría p lana y media de LA AMETRA­
LLADORA.

Sí me envías otro trabajito m*nos lar­
go te  doy mi palabra de publicártelo en 
cuanto me lo envíes.

/
RL^iNUEL ^OMEDEtRO. F rsn te  de
G uadalajara.
Valiente marisquiflo; No sabes cuánto 

lam ento e l qu; no haya:; sido favorecí-' 
do. como tú  dices, con la  oublicaclón de 

'  otrc6  versos tuyos. Añades, querido ga- 
lleguiflo. qut' lam enta.!, en e! alma no 
haber nacido de “ pura oépa”. Estás 
equi-.ocadc, ManueJIñp Comedeiro. No 
puedes figurarte la' diferencia -que haj» 
e n trt tus primeros versos y éstos 'que 
dedicas a  tu  madre, que se publicarán 
Dios mediante.

No hay quo desesperyizar y mucho 
menos tú, qus tienes verdadera afición 
y  .bastantes sondiciunes. Lo que tienes 
que Ihflcsr en estos mt.-nesteres poéticos, 
es pensar las.cosas, csciiblr ccm calma, 
¿comprendes? “Piano, piano che, va 
lon tano” . Sigus tra,b=iJando y  envíame 
todo cuanto astea da tu  hábil plum a 
‘Ade-a” , marlsciütño y hasta tu  pró- 

ximia.

JESUS JO RG í :. Coímenor del Arroyo,
MI querido y  valiente artU l|ro ; He 

leído tui. versos (?) He intentado pu- 
blícarloa echárKioles unas tapas y  unas 
medias suelas, pero a l  volverlos a  lew, 
m e hftn parecido tan  buenos, ta n  ori­
ginales, que los voy a  insertar a  conti­
nuación, sin quitarle punto n i coma.

No doy la  composición íntegra, por­
que para m uestra con un  botón basta. 
¿Comprendes, valiente Jesús? Y  dices 
así;

I  LIBRERÍA Y PAPELERÍA |
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LA  CASA

Cipriano González
A L M A C E N I S T A  
DE COLONIALES 
Y C E R E A L E S .
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Si e s  u n  Film Paramount,
e s  l o  m e ¡ o r  d e l  P r o g r a m a .

A cuda u s t t d  a  los C ines d o n d e
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V IN O S  Y COÑAC
ESPiCIAl lDAOfS:  COÑAC V V V  
i i t I Z  Q U I N A  S A N  Í U L I A n  

V l t M OU T K  = :4AIT<N

JERÍ-Z DE LA FRONTERA

B R A N D E S  d e  T e jid o s , P o q u e je -

a i k i i n r u c D  C o n f e c c i o n e s  y
ALMAuCNbS artículos de viaje ds

P laza  d e l A ngal, 3 8  CI I AMI NBA 
T eléfono, 11-60

O N E U M A T I C O S
ACCESORIOS PARA AUTOMÓVILES
R E C A M I I O  Y T A L L E R  D E  V V L C A H I Z A C I O H E S

ANTONIO BLANCH
P L A Z A  OCNERAL f r a n c o ,  9  i - i  TELÉFONO 3 6 . 6 4 5

SEVILLA_________ II

\

E l “gremio  
nuevas bast

. £ ! compañei 
pescante cor.
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El '‘grem io de conductores de m añuelas y  caballos unificados» discute ¡as 
nuevas bases de trabajo. Han sscitdo en la 'foto> lo s gorros de lo s domingos.

. S i compañero de las barbas duda algunos instantes. Luego, recapacita y  sube a! 
pescante con ei conductor. E s m ás revolucioaaríQ y  m uchísim o m ás divertido.

■■ CKnunlstas h=ibian rc '̂^adci tanto 
dinero y eran tan  ricos, que usai>an los 
automóviles una sola vtz. Daspués de 
usadcs 3os tirabíin &uno se ílran las 
cerillas.

A los dos ra>Bes no .quedaba ni iin solo 
coche y hubo que echar mano de los si­
mones y de las m añuelas y  poner álgu- 
nor de tilos al punto para  que la gente 
fuese al Sindicato de Paceros o  al S in­
dicato de Po'br39 paro H onradas Madres 
de Poccrns. que eran  los dos sitios de 
mtrta.

La cosa resultó un  poco complicada 
fio organizar porque prim ero fué nece­
sario buscar a  los caballos y éstos esta­
ban encerrados £n sus casas hpchos 
unos viejos, sentados en im a butaca del 
cojiipdOT, arropados con una manta, y 
venga I;? r “ El Caba.Ho L ib ii-,

Cuajido los cocheros íueron a  sacarlos 
de sus domicilios, los caballos se asus­
taron muciho, pues creyeron que les iban 
a dar el paseo, Y so echí^'on a  llorar 
«Mno tontos,

—i ^ r o  si nos-5tros lomos de izquier­
da !—decían dando pataidas.

Sin embai'go, no les pasó nada y  solo 
m ataron a  los cabailcs blancos: a  los 
otras los puslsron e:i Recoletocs,, en­
ganchados al cohe, y alli esperaban a 
que los alfjuilaseii.

gent^ agradeció este servicio qi» 
per catorce pesetas o un rublo les per­
m itía ir cómodamnte al Sindicato de 
focsros. No obstante, pas6  lo de siem­
pre, Que al principio nadlé se atrevía 
a ocuparlos por nso de la  igualdad y de 
la democracia.

—Si yo me m ete en  ese coche me van 
a tom ar por an señorito y mi»' van a 
m atar—pensaba todó el mundo— . Ade­
más, e l cohero va a  enfadarse mutflio,., 

y  para que no ocurriese esto—que era 
tan ppligroso— o¡ señor que alquilaba 
un coch'í, ^  vea de meterse dentro, se 
subía en e l pescante con el cochero.

Asi, Jos dos juntos en el pescante, el 
cohero iba tajv contento y do vez en 
cuando le dejaba la íusta  al'^señor que 
iba a  su lado, para que psgase a l caba­
llo. Pero no podía pccarle mucho, por­
qué e¡ caííallo se habia hedho de la 
IT. G. T. y  era, por lo tanto , ta n  hijo 
de Lenin como et que mác.

Una Tea solucionado esto todos los 
cohes iban siempre ocupados. De doce 
a  dos podta verse en la Castedlana gran 
iulm«ro de simones, y «n  el pescante, 
con el cochero, iban La Pasionaria, M ar­
garita Nelken y algunas fam ilias cwi 
sus niños. Dentro del coche no iba na­
die porque, realm ente, lo qüe no puede 
ser no" puede ser, y para  eto  se estaba 
haciendo la revolución, que es tan  
mona.

E n  los tranvías pasaba igual. La gen­
te no ss atrevía a  meteirse dentro y a 
ocupar sus aslentoc. porque e l conduc­

tor ponia en seguida mola cara y em- 
peaaba a decir a  ¡trltos:

i-‘stoy harto de que esí<« señori­

tos vayan dentro mirando por la venta­
nilla m ientras que yo tengo que ir siem­
pre de pie!.,,

No hubo mas remedio, por consi­
guiente, que ir  con el cor^uctor ern la 
p lataform a de delante, torios de pie, y 
todos apiñados, para  ser Iguales.

Pué necejario también cam biar algu­
nos letreros ofensivos, que, reíormados, 
decían.

'•Se prohíbe NO hablar con el con­
ductor"'.

“ St. prcüiibt- NO fum ar...” etc.
Lo malo era ouanUo alguien llegaba 

a  sil sitio y tenía que m andar parar. 
Nadie se atrevía a  hM srlo para no mo­
lestar al conductor, que iba el hombre 
pensando en sus cosas. H abia que es­
perar a  que se llegase a  alguna fuente 
y a  que el conductor se bajase a  beber 
agua, como hacen siempre, pues siem­
pre van muerteeitos_ de sed. Entonces 
todos loa viajeros se apeaban, bebían 
agua también y  se iban andando a sus 
casas, que les cogía lejísímos.

Todo esto entorpecía las cosas y h a ­
cía perder un  tlemp» precioso. Se podía 
Ir a l cine, es cierto. Pero era necesario 
no  dar nunca la sensación de ser un 
señorito, ni uji espectador, para  no ve­
ja r  a  los empleados.

Por lo tanto, era preciso, después de 
sacar la  localidad, meterse en la  taqui- 
Jla  y  estar un  ra to  do charla  con el 
taquillero. Luego, todo el público se iba 
otro rato  con la de los lavabos y  había 
que decirla qué el calcetín de punto que 
estaba haciendo era muy lindo. Mucha 
gente se llervába lana y  agujas y hacia 
labor de punto con la  de los lavabos y 
despuéc se cantaba La Internacional.

En las cosas laás insignificantes la 
igualdad erp, necesaria.

¿Cómo iba uno a  ir a peasrse a la 
farm acia y consentir que el chico de la 
botica se quedase allí, mirándole a  uno, 
con la envidia que d a  eso de pesarse?

E sto  no era  posible y  no había máo 
remedio que decirle a l tfhico que se su- 
biése tapibién a la báscula y pesarse los 
dos juntoc.

Después se partía por la m itad el pe­
so .totaJ de los dos. y se quedaban tan  
contentoc, pues asf pescaban igual, que 
es comq deber ser.

Los continentales seguían funcionan­
do y los niños seguían repartiendo las 
cartas en bicicletas.

Pero e l señor que m anáaba la carta', 
para que el chico no lo tomase a  maí, 
tenía que Alquilar o tra bicicleta y, su­
bido en ella, ii' acompañando a] mu­
chacho a  la cas<i oue fuese. Una vez 
que llegaban a  la casa subían le» dos 
juntoc, entregaban la carta, y se repar- 
tfar. después la propina.

Con tod is estas cosas el pueblo esta­
ba entusiasmado y por la noche todo 
el miuido .oonia la  radio de Burgos 
enterarse si faltaban aún muchoB días 
para q u B ^ tra s e  el Ejército Nacípnal.

rO.MI-MITO.
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riESRAN a h ija d o s :
*»

Matlide Calvo, Avelina del Río, Pere- 
gina San Payo Cristina G ucsta imass- 
tra ) . Benita Besada (Perito mercantil), 
Jesusa Sartal (mecanógrafa), Rosa Se­
gunda, M anuela Piciiona (estudiante), 
M arujita PontéSi, M aría M anuela Prsga 
o  , pote, Am&lia Pérez Marinero, Joseía 
Piguelras. Comban-o (Potsvedra).

Olgulta Ramos, Maestra nacional de 
Castomas. ,_CastrO Caldelas (Orense)-

Conchita Rodrigusz. Julio Prieto, 10, 
Orense.

M arisa González, Reina Victoria, 10,, 
Orense.

Susana VaWeiglesias Ramos, Tenien­
te  Arrabal. 7, Ceuta.

Anft Maríf. Hernández Varela, desea 
am adrinar a l Alférez Jesús Blasco Cas- 
tillón, dei B atallón Reserva número 53. 
Frente da Teruel. M aría Angeles Bel- 
trán  (^onstenia, quiere am adrinar a 
Carlos Pristo González, 13: Regimiento 
A rtíllcria, Sexta Batería. F ren te de M a­
drid. Estr?lla P as ti^  del Rosario, desea 
ser m adrina de Pascual Pellicar, dsl Re­
gimiento Infan tería  Ger<ma número 18. 
Frente de Teruel. La dirscciór. de las 
tres es Avenida Felipe Sánchez, 102. 1.° 
laquii'da. Vigo.

Deseamos ahijado d¿ guerra. Escribir 
a la  señorita Ana M aría Beltrán. para 
entregar a M arilen Socias y M aría Lui- 

’sa Maura. Calle Mar, 49, Palm a de Ma­
llorca.

M ar/a Teresa Corbado de Larrea, Ana 
M ary Burga Ortiz y  Marga Salaz’ar de 
Vlllalba, Aren. 10 y 12 . V illalranca del 
Bierzo, (León).

M ajy Sol Oancüer, Marlb?! España y 
M ary C arm en. Ponce'tíe I^són. Moraieja 
del Visco (Zamora).

M aría H la r  Arístegui y  Carm en Es­
pinosa. Almudaina, 20. Palm a de M a­
llorca.

Concha Dffval, Isolina do Pazo, Pepa 
de Ccrrde fteleíonistar, Nlevw do No­
ble, Amella do Roble. Herminia Quin­
tos (profesora de -Díanc), Euloglta Casa 
Lemos 'p ianista). Teófila Llaves (den­
tista). P iñor ds Barbajanes. (Orense).

Mercoílitas Ansó y Eulalia Rodrigo. 
Democracia, 6 8 , pral., izquierda, puerta 
primera. Zaragoza.

SOLICITAN MADRINAS

Adrián Penegas, Regimiento In fan te ­
ría  Argel núm . 27. Sección Morteros. 
F ren te de Extremadura.

José Casals. Hospital M ilitar de Mo­
lina de Aragón (G uadalajara). ^

Juan  Triaba Pérez (Cabo). Pedro 
Sanz Acero lídím ) y Manuel Rojo Gon­
zález. Regimiento Infaaiterla Pavia nú­
mero 7, C uarta Compañía, Séptimo Ba­
tallón P lana Mayor. Frente de Córdoba.

Alfírez Maliv:ara. Cabo Camello, Jo ­
sé Mateo ¡a) Tragacantos. Bernardo 
Alvarez. Luis Alonso (a) El Tenor de 
la  Pradera, Misp?» Bustillo. Antonio del 
NaciRÜen^n, Francisi;o BA^-bosa, Run?r- 
to G ircfft V M aiuel d» Costa i a) et- 

céf«>ra, etcétera.). 13.* Bandera del Ter­
cio. 30 Ccmui-fila. iJl^isiín Marrogule 
IñO. Frente de Aragón.

Un ex prisionero (te los rolos, falan­
gista. marino voluntario, solicita m>i- 
drina de guprr». Qui-'ro (jue fea falan­
gista y mpr.or de 2 2  af.o As., Cuh?n Gu­
tiérrez. Ars(?anl Ferro'.

M niiar-i P?ri-erina. Crescendo P^rez 
Isidoro l ’érra, Rafa?l Z ar .ta. José M ar­
tin»:? v V oiséí V?ra. «caim iento In fan ­
tería GalU’i» núm. 19. Prim era Compa­
ñía. Sesundc Batallór'. FS’j i f  Huesca.

Salvo'’Dr D<*lgadc' O izorl’ . Salvador 
Ques'n'in Pefift y Aoctni'’ Pr<"t'' h e le ­
ro. Prlrnera Compañía titl Requ»t4 de 
Grp'’i '1:t F re n ti de Grr’fiada

Amur B. AM^la n ú f .  fi4 B.
Yp)ai: nu:;i. 247, Â í B. Mch^riTd 'C a ­

bo) núm- 233, T¡m i J?. ^ fr ta m “d nú- 
roer? 55, Mr'.'.amed B. Fielall nñm. 90 
y M ohaned 3 . Elloral'.i, núm. 253.. Ba­
tallón A del Serrallo :iúm. 8 . ComnafSfa 
Irdltr^na. F re rie  ds M--drid- 

A ntonii S^nríif/ Nadal (Cabo), Jo'-é 
C 'n ir e r i  García, Antonio Azcona S«gu- 
do y F.'iicíuosn Trcjo. Batallón A .Ca­
zadores S frrallo  níim. 8 . Comtiañla de 
Ametralladora*!. Frent': de Madrid.

Simón Graclls, Grupo Obutes 100/17.' 
26 B^t^ríy, C. Frente de Asturias.

Artc'.ifo Lóp°z Serrano, Juar. M artí­
nez Mclnar, Jo sí Csto Lóo“z. Nicasio 
Angulo M rnteí Miín?! Yáguez, Juan 
M artín Vivaldi, Luis PéíM Martínez, 
F ranci'co  RcírigUfT Sáncíiez y Jesús 

PerfECto Alcaide Jiménez, Diego M ar­
tínez H errtra , Francisco García O rt'z y 
Eduardo Lóp?i; Serrino. A'í‘ualm?n»e 
con permiso en G ranada, calle Recogi­
da.?. :J7

Francisco Mcyano Lópcz- Juan  Ruiz 
Jiménez y Miguel Orozco Delgado. P ri­
mera B añ il ra  de la P. TT. T. de Málaga. 
Prin\“r? Falange de ahogue. Frente de 
Córdoba.

AvE-lino C P 'tro  Jfill.ir. y Juan  Alon- 
s '’ ?rfino .' Ccmandanclr. Ingenieros de 
G iado í A.'íturias).

Emilio Tcrr"-! d f Rlüsra (Sartfento), 
Federico Sá’nchez (Cabo), 'Pranolsco Ve- 
Ja ' Lóp'z Fernando Rodríguez, Enrique 
Pnia A l f o n s o  Colchero’ ' y Pr-ínci'co 
García B. Cxiarta Bandera de la Quin­
ta Centuria Am^tiaUadoras. Tercera 
B andíra. Frente de Córdoba.

Frandizn’e", SaT?en*o Infan tería  Pa­
vía ni5m. 17,. Octavo B^ta^lón, Tercera 
Compafiía.

■■Jom ír.diz” . SarR ento 'Infantería 'P a ­
vía núm . 7. Octavo Batallón, Cuwta 
Compañía.

José Alfprc F siaraa , Fnlencio Bc#har- 
te. Evencir Sarasa, Agustín Ramos y 
SinforosD dcl Cantillo. I=;iinera Brisada 
de Navarra. Quinta Bandera de F. E. T. 
Asturias.

Antonio Agullar Cardañcsa (Cabo) de 
Csballeríf. de Taxdir. núm. 7, en el. 
frente de córdoba, desea corresponden­
cia r'Á  la  señorita M aría Lourdes Are- 
llana.

G rejorio de Larlmoa, Luciano PaS” 
C!.',al, Antonio NavascuSs, Félix Latiera, 
Dioniio Bsosares, Antonio Adrián, Ma­
tías Herné.nde?. Juan ZubeMSa, Martin 
Jnnénez, Angp: 'Olart'^ y  Victcr Muro. 
Prim era Ccmpai^ía. Baialldn Sicilia nú­
mero 8 . Frente de Guadalajaz^.

Antonio-Mozonclllo, -ToBé Nicolás, Be* 
mlgio Gómez. Elias Ormaechea, Dioni­
sio Menendez, Epltanio C’jesta, Emilia­
no de Juí-n. Esteban íar-ohoaga y Vs.- 
leriano P efa . Compañía A m e tra lla d o ra *  

dcl B atallón de Sicilia núm. 8 . Frente 
d t  Guadalajara.

Manuel González (Cal)'-) y ’Caílos V. 
Santos (Cabo). Octava Bandera, 3® 
Compañía de la  Legión. Toledo.

Manuel Roaríguez Sánchez, Francisco 
Sán(;hc3 Ramos y Cirilo Mayoral Pe* 
draza. Sargenor. de la Sexta Bander» 
de Castilla Segunda Centi:n\ Frente de 
Aragt'n.

Manut'i Gonzálc-z Casafs y Ramio 
FernaJidoi Cuervo. Batallón 102, Pía»* 
Maí'or. Frente de Ara^jón 

Joaquín í-án(>hez P ir;z . Parque de W- 
tendencia. León.

Cándido P srlata  (Cabo) y Luis 
quf? Ronisro Bandera 15, Compañía 5*' 
Tercio. ZarafOKa.

Ju an  Alonso, una niadrinn. viuda 
más de cuai-e:u> años, Benito 
Camarón, ¡a quiede ri'bia y ds ¡.50 
estatura. Klorencto Corro, una 
escriba en ver¡>c. Benito Garcit*. 
let!;;i 18 nftos, s ia  moiena, de oJô ' 
gros, solteia j  que n-.e quiera ' '  
Centuria UíT PET Aria'. Gonzalo de 
mura Frti;tc' de Madiid

ií
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EL DEL ROMANCE DE GUERRA
A tí, soldado, qu“ sabes de 

la labor y dcl labrantío de es­
ta  guerra; Tu tlsrra.

Soldado de España, 
el del romance de guerra, 
el de la cara tostada 
y de ocre la gueirera.
El mocetón y el mosete 
(jue hubo de dejar su  aldea, 
porque dijo oue su Causa 
era  causa de defensa.
E 1 de la copla bravia 
en el campo, allá  en la  era 
el que a! son de la  cam pana 
del mediodía le. lleva 
tm  dawanso y el yantar, 
a  un tlemno que al cieilo deva 
con £U señal de la Cruz 
las gracias que le recrean 
por la grafiia uue divina 
le dió Dios en su faena.
Soldado del campo, ayer, 
hoy de) campo en la  trinchera: 
Surco abierto nueva España 
quo con valentía siembra 

_ y que espera con orgullo 
qu:- haya dueña' sementera 
para que en su E^>afla brote 
nueva savia en la, floresta 
de im  am anecer glorioso; 
producto de. viril gesta.
Soldado de España, que 
va.s cantando por las sendas 
qup llegan a  los designios 
de la  nueva Primavera, 
en kKi plieguen de estandartes 
de las herm anas banderas, 
que ondean ios’ aires nuevos 
roja y  gualda, roji-negra.
Solákdo do nuestro imperio, 
el de sonrisa que alegra, 
como el sonar en  Ja erm ita 
de su campana a  la  fiesta.

Soldado <3e m i romance... i  
Soldado de España nuestra.

José Gallego Vicente.

LA MADRINA J)E GUERRA

¡Con qué caloi me hablaba de ella! 
(ella era su m adrina de guerra). Me leía 
sus cartas llenas de bellas ilusiones Ju­
veniles, en las que 3e alentaba, hablán- 
dolí de la  P atria  en peligro, del herols- 
®o de les soldados que un día lo aban­
donaron todo para acudir a l lado de la 
ínadro España que los llamaba, en las 
<jue hablaba do miicli-as cosas y entre 
todas ellas, frases de cariño, dé con- 
«uelo, de aliento, de amor. un amor 
puro, líoble...

Pero un  dia, en  prim era linea oharlá- 
bamos en tre olor a pólvora y ruido de 
ametralladora. El me hablatía de su  ma- 
•SWna; ajquel d ia había recibido una f o -  

íoeraJía, la m iraba y releía la sencilla 
•A leatoria quo la  exornatoa, én  la que 
«¡estacaba un  nV lva EJspañaK Becuer- 
^  que me decía: “ Si algún d ía  tuviera 
«  suerte de morir por la P atria, til se 
*0 dirás a  »lla, y  le dices...” 

lío pudo term inar. U na bala rusa, 
‘̂ Icionera, desgarró aquel cuerpo mo- 
^ n to s  antes llenos de vida, que, gri- 
^ndo nViva España!!, »e desplomó en 

brazos. En las manos apretaba xma 
otografia do tina mujer, a  la que la 

lo unió y ds la  que la  guerra-
*  «paraba.

' J, A. Puig.
Tfrrcio dC' San R afa 'l, R squetí de 

Córíoba

“LO QUE VA DE AVEP, A HOY"

¡Qué duro es ser forastero y  ¡>ersegui 
do en su Patria! ¡Qué am argo ser ex­
traño en su casa! Pues asi era en tlem- 
pf> de la “castiza” Repübli^ja, en la que 
los españoles teníamos que afrontar las 
persecuciones de los estultos masones al 
sen’icio de Rusia y m andato del famoso 
canalla S talir, que tenia como secuaces 
« 1  esta nuestra P atria  a otros muchos 
como él, que m ataban al que se oponía 
a  sus órdenes descabelladas con embos­
cadas un poco maléficas y  rufianescas, 
como pasó oon el I n s ^ e  Calvo SoDelo y 
el gran  general Sanjurjo y con otros 
muchos españoles,

El esclavo que recupera la  libertad, 
iqué alegría experimenta al recordar 
tristezas quo -se fueron! Las horas de 
cautiverio ya extinguidas y  las cadenas 
ya rotas, ¡cómo confortan e l e ^ ír itu !

Hoy recordamos con gloria las pasa­
das persecuciones: en verdad, no todo 
lo h a  ccaiseguido qusstro trabajo; la 
ProT'idencia, prinsipalm ente, he. velado 
por nosotros, sacando de los males g ran ­
des blenss en provetílio nuestro.

Cuando más coníiadoa vivían do su 
poder y de la  .solidez de aíjuel “ alcázar 
rea l” que habían levantado tos secua­
ces de Rusia; cuando creían que la 
“plebe” se entretendria. con las haza­
ñas y amenazas de que nos hacían ob­
jeto, entonces la  “ iíuliscipüna” se apo­
dera de los cuarteles y allá en el Africa 
nuestros generales hacen sus cálculos y 
la revolución saie dQ todas partes. El 
Gcblarno comienza a  tam balsarse, am e­
drentados, quieren pa?Kir .con el Jefe del 
mo-rtmiento y n c  lo «>rsigi>en. E n ton ­
ces, comunistas y socialislas se ai3i«zan. 
La,? turbas salen a la calle y destrozan 
Jc ja í, asaltan conventos y asesinan 
centenareF ds frailes y monjas, hacien­
do con ellos gr.mdeS escarnics.

En las en trañas de la P atria  sonó en- 
.tonces un latido d s  gigante! Era el co­
rarán  de la verdadera. España, que no 
podíe. consentir tales infamias.

Hov ya podñíiios decir como Mella d i­
jo en el Congreso Católico de Santiago; 
“ yGrasfas a  Dios que todavii se nos 
pcrm it:' ssr españolp.s!”

Tomás G. Robles. 
Frente de La Vecilla (León).

¡SANT.ANDER ES DE ESPAÑA!

Resufnan la? cam panas 
con jubilosos toques...
(T ín-ton; tin-ton; tin-ton) 
que pueblan de fantociies 
■Kinoros el espacio, 
que tranquilo recoge 
las notas musicales ^
d̂ê  marcíias y canciones.
¿Qué sucede? ¿Qué ocurre?
La gente, alegre corre.
Y siguer, 'las cam panas 
con monótonos sones.
La m ultitud unida 
en nianifestacioues 
avanzan por las calles 
elsvando crespones 
en  rojo y amarillo.
Retiimi)an loo cañones 
en salvas de a lex ia .
Hedublsn los tamiwrea 
y suenan las trompetas.
Cantoe, aclamaciones 
y  vivas. íQ ué sucede?
Ya una ra d i7  so oye 
clam a una vos en cu^Io:
—¡Viva E&pafia! ¡Españoles!...

Drm etrio Férec.

Reumatismo 

Golpes 

Cansancio 

muscular

f
A

t ib á á .

el nuevo linimento espaiiol

fAiMóN ■ Palacio de Oriente
SARDINAS * f a b r ic a n te »  Antonio Alonso, Hifos • VIGO

COMPAÑIA ESPAÑOLA DE 
SEGUEO S

“ A Ü R O K A ”
(F U N D A D A  E N  1 9 0 0 )

IÑCEND IOS-VIÜA-MAETTIMOS
Doliiidilio Social: BITjBAO

BARCELONADelejíaclón:

Sobdirecoioii:

MADRID

SEVILLA
CORDOBA

EN EDIFICIOS 
P R O P IE D A D  
— DE LA - 
C O M P A Ñ I A

OTRAS SUBDIRECCIONES Y AGENCIAS 
EN LAS CAPITALES DE PROVINCIA V 
-----  LOCALIDADES IMPORTANTES ------

COMPAÑIA ESPAÑOLA DE PINTURAS  

“ I N T E I R N A T I O N A L . ’
F á b r i c a  en L U C H A N  A - E R A N D I O  - B I L B A O

MARCA  R E G I S T R A D A

U N I C O S  A S E N T E S  

Y F A B R I C A N T E S  

E N  E S P A Ñ A

D E  L A S  P I N T U R A S  

X P A T E N T A D A S  

E O L Z A P F E L

H O L Z A P F E L

Ibáñez de Bilbao, 8, 1.° B I L B A O

'U .i.

M

1 'I

Ayuntamiento de Madrid
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\\\u 

SOLDADO.

DIFEK K NCIA8

Cual m anojo de gulrndldas f lo m id a s  
en tre  pu nzaute ¿ a m  y c n ie l espino, 
a si florecen  nuestros b r a v «  5alBngi£Us 
en tre  la  Inm undlcta obacurr. flel m arslim o.

Loe unos con  perfid ia  refinad a  ^
todo destruyen  y saquean con cintsm o; 
e<>t̂  com puesto por gent« d«<H>lcL4ada 
la  ca n a lla  soec d e l cm nunltm o.

X« F alange, con  la  ( u e m  de tm  alud, 
florece s lu  que nadie ae lo  linplda; 
le  g u la  8u ideal y  Juventim  
que asp ira los perfum es de la  vida.

I)tfcr¿nclas notab les que es?m ejan  
la s  d e  n a  pe»jueao r io  con la  m ar: 
la  P a la i^ e  da vida de cu ltiu n ; 
e l  m arxism o d a ' la  m usrte s in  piedad.

B enjam ín  l'érex Caballero y  Sergio Calvo. 
Cunrta O onlurla de Serla . F rente  de Otiadalajars,.

SONETO
•

ü n  “ A ngel” que envió  D io s a  ^  tierra, 
consigu ió  devcúrermei aquella caim a  
que se  bab ia a k ja d o  de m i ahna  

a l se n tir le  a«itada por la  ju erra .
•y , a l descender a  la  m ausíón  del hw nbre, 

para haccrüp accestislea a  m i dolar, 
co n se r v i su  purísim o candur,
SU sra n  bondad, su  tn gen u U ad ... su  nm ibre.

(E s ta n  grato  vivir por t í  atendido. . 
satisfácem e tan to  ta  «onsuelo, 
que si a l Cielo, de donde tu !>as venido, 
hubieras Ua volver en  raiuJo vuelo  

a l fina l de com bate ta n  rsfitdo, 
renunciara a  la  pac. que t a r t o  anlielor

Eduardo S i l s  M arUnet. 
í t e n t c  d e  Asturias.

PASIO N D S  ESPAÑA

C.imo \3rlsto de 'hinojos en s i  huerto  
vió cernirse sokwe e lla  la  t'.dinenta 
p e j id o  a l polvo en  su  a gon ía  lenta  
*1 tostro  bello d s  sudor cubierto.

E n alarde infem aJ, con rum be incierto, 
de sangi-e y  fuESo y d;stT ucci6n w d len la  
la chusm a extrafla  s :  arrojó violenta  

com o e l  “ slinoun'* ard ién te d t ’. dssiertft.
M as pensó, com o A quel... e n  su  destino;

¡Kra R eina de estirpp In m acu ^ d a
que un  m undo para D ios g a n a d o  hab la! '

Y , « » i o  A<<uel, sa lló les a l cain in c  
p ara ser, ¡com o E l!, cruciftcadá. 
iy  retiir^li. g loriosa  a l terser  día!

M. LSAL.
in ten d en cia . ZeregonL

jMOR.VDO!
.A  CastUhi conqu istada).

H o tlto n le  limptú, sin  f ia , s tw n o  *
—Inm enso techc de C astilla  e n  guerra— 
oobijA ■son m isterio e l m ar de fierra  
em papada con  sa n g rs d e  t  j seno  

Pitr tus cam pos s in  lim iie  . l i  fondo 
cOTTlA la  Juvertud íu erts , v » il« ite ,  
con  ánim o de ttiu n fo , coíí la m ente  
m irando a l pcrvenir tnoi;rtrt y  hoodo. 
iCam pos y  c ie los de Caitl'.la nneva* 
iC am poi y  c ie los m orados por  la g inrra  
que es luetrla  d?I aicul qu« e l cielo' lleva  
y  sangro qu» tu  a rd isu ts tu f le  « n ^ r r a !
La guerra acabará; vendrá la  calm a  

y tr:uivtD curará tu h^rltla alm a.

T obias S in n b et OU
Talavp.a.

SEVILLA • JEREZ ■ ALGECIRAS
P A S A J I R O S  Y M I R C A N C f A S

A u t o s  "LA V A L E N G i A N A ” 
A N T O N I O  J I M É N E Z  Y J I M É N E Z

Aufoeora g ran  h^o, «n eofnb>nocl6n con los vape- 
m  ^  GII8ALTAR, CEUTA y TÁNGER, autos a  
LA IINEA, M Á U G A  y CÁDIZ y  LA VALENCIA'
> < > NA, S. A,, p e r  todo  MARRUECOS < i >

N O « A t  D I  S A L I D A i
ScviHo p o ra  Afgociro*, o  los 7 .
Sevilla po ro  Je raz , 7  maRono y  O (ord« . 
Je rez  p a ro  Seviilo, 8  m añano y  5 -M  to rd t. 
A lgectres poro  Semlla, o  la t-30 .

I N P O t M A C t Ó N t
Sevilk» P to io  S an  Fernando,0-Tel. 21.678. 
Jerezt R. AAortfnez, núm .8 'T elA fono 1.003. 
Algeciras4 M arina, núm. 4  • Teléfono 04. 
A gencias d e  Turismo.

C o lo r
<

Tí

TEXTIL SEVILLANA
W O I I H K I  ■ i Q l t r » « D O

p A i r i c a  d e  t e j i d o s  d e  a l g o d ó n

J u a n  J. S e r r a n o
Parnando A l v e m  d e  T el*d o , 4  
T «l4fen o  2 4 .2 1 0 SEVILLA

H. Y. T. A. 5. A.
H I L A T U R A S  Y T E J I D O S  A N D A L U C E S
SOCieSAD A H Ó N U U

S E V I L L A
D O M I C I L I O t  

CALll BILBAO, 2  

APARTADO 9 3 9

C A I > i r A l  l O C I A L i  

10.000.000 
DE P I S I T A i
ilvW *» •«  
de t fOOO ee»a»e«.

s *evilb fu é  lo  p rim ero  pob ioc ión  d e  lo Penfnsulo 
en  lo q u e  se  inició e l g lo r io so  M ovim iento míli- 
h ir  sa lv a d o r  d e  la  Pa tr ia  ♦  Sevilla inicia, 
tom bién , lo  reconstrucción económ ica  y  el p ro ­
g re so  industrial d e  E sp añ a  ♦  La S o c ie d ad  
HILATURAS Y TEJIOOS ANDALUCES, S. A-, 
e s  la  m ós im p o rtan te  d e  las coflstituW ai d e sp u és  
d e l  18 d e  íuilo d e  193Ó. Su fóbríco  d e  hifodos 
y  te jidos d e  o lg o d ó n  se ró , sin d u d a ,  lo mós 
m o d e rn a  y  p e rfe c ta  d e  la s  in s ta lad a s , h o sto  e l 
d io , e n  E uropo  ♦  La fáb r ic a  d e  HYTASA seró  
o rgu llo  d e  Sevilla, d e  A ndaluclo  y  d e  E spaña.

ORRES Y RIBELLES
REFINA DORES Y EX PO R TA D O R E S 
D E A C E I T E S  P U R O S  D E  O L IV A

SEVILLA

U C I A N O  
J U B E R T

MuinconsTAS 

r  A(CESOBOS 

Q U I T O S .  

K  BCUTOtlO

v e l A z q u e z ,  6
TELÉFONO 2 5 1 0 0

S E V I L L A

Aceites Finos de Oliva

Miguel G, Longoria y C.“
S. en C,

C alle  L u ú  Moiitoto Sevilla

A L P /

Monyiiás

VK7
COlONi
AlPOft/i

LA PREVI!

soci£i:

S £G U ft

CMMBeClON.

SIERPES, 1

')VIV« K U IR C

TA U K ESj

Carlos
M  MM

SOGIEI

nadeius

1̂ » T 400 i
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B. Y C
SALUDAN A  LOS COMBATIENTES

¡ARRIBA ESPAÑA!

‘‘ B  I L B  A o  “
c o m p a ñ í a  a n ó n i m a  d e  6 EQUR0 8  

Plaza de Cspafia. 4, 1.° — B I L B A O

A gencias en Iodos la s  p lazas  y principales ceñ iros de producción de E sp añ a .
C o nsú ltense  su s  prim as y condiciones 

D I r tc c i í n  b . w , i  bILBÍD: í p a r t u l .  297 • W . s r a m . . :  . B I I c I m . .  .  T e l é t » , . ,  10.631

C o l o n i a l e s  O o r o a i e s
OI por mayor

MIRALDO, S. A.
IMPOOTAOGRCS De c a f é s

®dr*cHez 8<3rcaizl«gul, 6 

TMMeno SI.eso Sevilla

CASA HORTAL, S. A.
C O L O N IA L E S  A L  P O R  M A Y O R  Y  M E N O R

S E V I L L A
« « w e  V mX4>N. N.* *7 

TBl.ePQNO N> A0.A5O

J

)ritany
fábrica  4* confeccione*

Salustiano Estrada Sánchez
EN LA ACTUAUDAD DEOKAOAS EXCLU­

SIVAMENTE A LAS NECeSIDADeS DEL 

G LORIOSO EJÉRCITO ESPAÑOL

MONTES SIERRA, NÚM. 8 SEVILLA
!■ I lllífl

F A B fi lG A  DE  H A R IN A S  “S A N T A  C A N D ID A " 
M A N U E L  O L - I V E R A  S A I M C H E Z

F-UeiSiTg OK »ANI ESTEBAN X«Al_AMAfSICA)

I» O M A D A  e E M C O  
C«r« Uewa*, ccznas, btrpc*. 8T«miUc(o<im. 

WCinadaras, MnorroldM, «rl«u« 4c lo(
P*6eoe y BAiXflDaM

0 « p 6 » lto : F-arm aola y l_ « t,o r» to rlo  d  

— O^cter w<«»co. - sauamanca.

F-RICCJOIM C E R C O
Cura r«umalf»iBo, lumbíyo, cládca, contg»lo- 

nca, lorceduras y loda c laae de dolores. 
V«nla en (odas las (armaciaa.

M .  R E C I O

ALPARGATAS ♦  ZAPATILLAS ♦  CALZADOS

M arq u és  d e  P a ra d g t ,  4 Taléfenp N.* 2 2 . Ó 2 B

Alberto Morales Romero.->Sevílla

G A B IN O  A B A S C A L
< O L O N U L E S  AL POR MAYOR

VICTORIO JUSTEl SANIAMARlA
C O L O N I A L E S  
A L  P O t  M A Y O R SEV I L LA IMfOITAOOi 

K BA(AUOS

ALMAÍÉHES Y ESOITORiO: ADMANO, HÚM. 59 

APARTADO *56. — TEtifOHO NÚM. 21.670

LA PREVISORA H ISPA LEN SE

SOCI£DAO ESPAÑOLA
------------- DE ---------------

SEGUROS GENERALES

CMMBCCION.

s i E i n s .  22. S E V I L L A

'Reservado para el

Banco de Avila
I IVIVA m . U lK a T O  W A fiO L I

fAUHíES AUre-ELÍaRICOS
r  t»rg« 4* bat*r<M; fcefcf. 

**<Méa«Mfiiaa)riM>«rMMi f  w l .

C a r l o s  V o f l s  P e ñ a
M MIKAf, 34 - rilifOMO IMO

SALAAUNCA =

SOCIEDAD b i l b a í n a

n  n a d e r a s  y  a l q u i t r a n e s ,  s .  a .
I ^ í ^ í V l t B ^ K  DB LA airUA 

I M I T A D O  N.» 318. ■  B I L B A O

Q K A t N A O ^ ,  26 Y  27 SEVILLA TELÉFONO NÚM . 27.153

* * * * * * ® ® * ® ************8B B W B asaia5asia* ¡ia5 íaE a0S í5gsH g íH 8»^íaB

MONTE DE ñEDAD r CAJA de AHORROS
DE SEVILLA

W f O S K I O N t S  A l  ! , 5«  %  U l | 8 a f | £ | | t I 8| | £ U  f l j ,  ®

P8É S T A M 0 S  S O M K  A I M A J A S , R O P A S  Y E f t a O S  
P R É S T A M O S  M P O T E C A M O S  P A J U  < O W T M « I O H E S  D E  H U E V A  P U M T A  A L  

5 %  T  f S  A f tO S  P A X A  A M O R T IZ A O Ó N

j y p e n q u e .

Aspirina 2
L s  in n O C I t id d d  d» un m édicam ente e i  tan 

cenio fu eficacia. Porque *óloreuniendo 
•m bei cueJidedes podrA conquistar ia confíenla del 
público. Y l«f fablefas de ASPIRINA no solamente 

d e  ra il le gripe y los reifriadoi, riño 
también son completamente innocuai, es decir, no 
perjudicen el organismo para nada. Tómelas Vd., 
pues, con toda confiante. Pero tenga en cuenta 
que si no llevan U Cruz Bayer n o  es ASPIRINA.

Tabletas de

mspirina
Ayuntamiento de Madrid



S I M B O L O
Este  so ldado t iene  to d a  la expres iva  e locuencia  d e  un símbolo glorioso; él

p o r

es
a to d a s  las  po tenc ias  t e n e b r o s a s  coa ligadas  c o n tra  la civilización c r is tiana .

España, fuerte , ga llarda , v a le ro sa ,  hac iendo  tiuir alebrona

FSé^'^
E D ITH Q O  PO R  Lfl D EL EG A C IO N  DEL 
ESTflQO PflRfl PRENSA V PROPHBQNQa. S A N
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